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Pela lavaura
Feliz iniciativa do go­

verno Bsteäoet

OS NOSSOS CANNAVIAES

Pelo iIIustre Dr. Ulysses Costa,
secretario do Interior, Justiça e in­
terino da Fazenda, Viação, Obras
Publícàs e Agricultura, foi diri­
gida a varias municipalidades a

seguinte Circular:
"Desejando o Governo do Es-

. lado dar o maior desenvolvimento
ao serviço de combate á molestia
que está atacando os nossos can­

Raviaes, esta secretaria tomou a

resolução de solicitar das Muni­
cipalidades interessadas mais di­
rectamente no assurnpto as. suas

suggestões a respeito.
O governo, desde que teve co­

nhecimento da existencía do mo­

saico nos cannaviaes do Estado,
tudo tem feito para apparelhar
os lavradores com uma

. semente
nova e rica em assucar como re

sistente as- molestias. Neste sen

tido vem mantendo constante en

tendimento com o governo da
União, tendo ja conseguido certa
quantidade de sementes das va­

riedades cultivadas na Estação de
Experimentação de Campos. Acon
tece, porem, que, por motivo das
ultimas innudações RO Estado do

Riolos cannaviaes da Estação de

Caq;�os foram bastante prejudi
cados de modo a distribuição de
uma granle quantidade de mudas
de canna, como seria aconselha­
vel •

.

Nestas contições forçoso é não
contar com Governo federal ape.
nas. A iniciativa do Estado e

mesma a particular devem secun
dar a acção das autoridades fede-

,

raes, preenchendo certas lacunas,
que difficuldades de contabllldade
e outras não permittem remover,
sem embargo da dedicação dos
tunecíonartcs responsaveis.

Parece pois que o rnais acerta­
do no momento seria uma quoti
zação entre as municipalidades '!

me.smo entre os grandes engenh,)s,
cem o auxilio ainda do Governo
htadoal aHm de ser enviado a

Slo Paulo ou a outro qu'!lquer
Estado do norte uma pessôa de
reconhecida cO'11petencia incum
bida de fazer a a.:quisação, de
mãos de particulares mesmo, de

uma grande quantidade de sémen­
tes. Distribuida a despeza por
todas as municipalidades e pelo
Estado, cada município não dis.
penderia talvez importancia supe­
rior a 2:000$000, relativamente
pequena diante aos graudes be­
neficios que acarretaria essa pro­
videncia.
Reunida desse modo a impor.

tancia necessarla, o Oeverno so­

licitaria do Ministerio da Agri­
cultura a designação de um Iunc.
cíonar io competente para adqui
rir pessoalmente as mudas das
melhores variedades, distribuindo­
as depois por todos os municípios
assucareiros, ou cultivando as em

campos officiaes para larga dis
tribuíção no anno seguinte.
A execução deste serviço está

naturalmente dependendo da opi
nião do funcctonarte, 'que o Mi
nisterio da Agrjcultura a�aba de
designar para estudar os nossos
cannaviaes, Convem, entretanto
que esse municipio tom- desde
já as providencias que julgar con­
venientes, afim de que o Governo
do Estado esteja ao correnre, ()

mais rapido possivel, das possi
bilidades de crda um dos muni­
cipios interessados. -

.

A urgencia nas providencias a
tomar-se justifiça pela approxima
ção da melhor época para a plan-­
tação da canna, que var ia de tem­
po e as nossas sementes já se en

contrem no Estado.
Saude e fraternidade

Ulysses Costa

augmento consideravel sobre o
anno anterior.
O mesmo se deu com a Collec­

toria Estadoal, que tendo a frente
um exernplar funccionario, que
com boa fiscalizlçl0 elevou a
renda do dístrlcto a mais de 214
contos.

Para melhor orientação damos
o confronto seguinte:

1923

Caixa Geral
" Especial
" Depositas

Total
1924

58:042$842
109:179$032

571$697
167:70�S571

Caixa Geral 52:437$984
"Espedal 161.155$355
!' Depositos 60'5$925

Total 214:199$264
Desse confronto resalta o saldo

ii favor de 1924. de Rs: 46:405$693
a que equivale t quasi 30oio de
auzmento.
O mesmo se deu com a renda

municipal, que de 53 éontos de
reis 110 anilo de 1923 passou em
1924 a 77 havendo portanto um

augmeuto de Rs. 24:000$000.
Quer dizer que [araguá, con­

tribuiu .directamente para os- co­
fres publicos o armo passado
com mais de 500 contos de reis.

� il�a na Trinuan�
� ( A historia dessa ilha que o

Rendas Publicas governo se propõe colonísar é
.

em tudo suggestiva. Sua propria
Para um Estado em franco pro- situação geographica, sua topo.

gresso, não é preciso augmento graphia e PS variegadus coloti­
de impostos pua haver augmento dos de sua paisagem, modifican­
de rendas, bastando tão somente do-se constantemente, a iníluen­
a boa Iiscalisação e que se Iaçt cía dos raios solares ou a maior
justiça, lançando todos os contr i ou menor densidade das camadas
buintes, pois se tratanto de um. atmosphericas dão lhe esse carac­
acto justo, não deve o fu ncciona- ter de oríginalidade que as chro­
rio fazer exepções, nicas ainda mais realçam, relatan-

Isso mais uma vez ficou pro- do os episodios hístoricos de sua
vado o anno, passado em que feliz- vida passada.
mente por uma .rara' exepção o E' o pedaço lendarlo da terra
Estadonão fez augmentos de im- brasileira, theatro que foi de tra·
postos. gicos acontecimentos, desde o

Para comprovar o que dizemos, tempo das conquistas portugue.
actualmente na falta de outros zas até as aventuras da pirataria.
dados, tomamos por base o diS· Toda sua historia encerra algo
trieto de Jar:lguá, onde a Collec· de mysterioso e excepcional, que
tnria Federal arrecadou mais de' ainda não foi possivel desvendar.
200 contos de �eis, havendo um Antes mesmo da descoberta de

nosso territorio já ahi haviam
aportado navegantes portuguezes,
de caminho para as Indias, até
que Cabral caminhando para a

mesma rota, conseguiu ãnnuncíar
ao mundo a descoberta de que
se ufana a America do Sul.
foi, então, que mais se aguçã.

ram as vistas cobiçosas dos con­

quistadores que servindo se do
caminho percorrido, chegaram á
Trintade, tomada per muito tempo
como sendo a ilha, da Ascenção.
A In�laterra tentou explora Ia.
Ali estiveram os commandantes

Edmundo Halley e Cook em 1700·
e 1775, respectivamente.
A estas expedições seguiram se

outras muitas de portuguezes,
franoezes hespansoes, que não
lograram estapelec:er na ilha a

occupação estraageira. De uma

de llas, commandada por La Pe·
rouse, em' 1785, contam-SE! que
foi impedido Ci) desembarque pe­
los habitantes da lerra.
Mesmo diante desses i�succes·

sos não cessou a gula dos expio.
radores.
A França perdeu depois disso,

um davio veleiro, - o "Jene
Sophie," arrebentado de encontro
'aos penhascos que oirculam a

Ilha, não se tendo noticia do fim
que levaram o commandante De­
vaux, que conseguindo escapar
ao nrufragio, demandou o Rio
com seus tripulantes em um pe­
queno bote.'
Quando o Brasil índependente,

o nosso governo enviou até lá
em successivas viagens de explo­
ração, as COI vetas· "ltaparica",
"Dona Isabel", "Nictheroy", e

"Bahiana".
Ainda assim, a posse brasileira,

foi perturbada pela América du
Norie e pela Inglaterra, até que
o nosso governo se apossou de­
finitivamente do seu terrítortc,
em 1797 ..

Dahí para cá, a ilha somaria
tem vivido a salvo das conquistas,
muito embora a falta de occupa­
cão constante por parte de nossas

forças de terra e mar. Para esse

abandono ter.'! ,concorrido certa
mente as difficuldades quc offe·
recem ao acostameoto das embar·
cações, os perigosos bancos de
coral que lhe prote'gem os arre.

dores â guiza de muralhas defen.
soras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Y I ProtegelmrVfIJS contra I
Os soffrlmentos do povo russo I [�ti�Ut\��{���:n;���:fe:u��· II _

LA�.p� li
quer doa cautos do territorio da 111

União, vem um residuo da furia para evitar os males do inverno anterior. Adultos e crianças: é Ielementar que varreu um imperio I prudente fortalecer-se em ternpo
feudal, convertendo a em um mon-

o organismo com a

tão. de einzas. Ha mais de sete I 'EMULSÃO DE SCO·
I

annos que os trabalhadores, carn- I
.

TT I
ponezes 'e soldados levantaram I
seus punhos em desespero centra loremedio que provou o seu grande alcance em toda

á'o Tzar de todas as Russias e lan. classe ele affecções F>Ülmonares e debilidade. ' ,Içaram para sempre o seu odiento Co Só
regimen ao ostracismo, mas 'I O' t..:o m.prae mente Emulsão de Scott. . I

obscurantíssímo abysmo que exis.
... .C!l1IlII!3G1!1!!1il1B_C'l!Jl2l0G1!HDaa.e��,.,

tíu durante seculos antes da Re­
volução, não foi esquecido. A
Camara das Torturas, o exilio a

Siberia e as baionetas dos COSSl·

cos deixaram fundas cicatrizes nos

trabalhadores e camponezes. Mes.
.mo agora, que o Tzar e seu re.

'gimen estão longe da acção da
vingança, a sua simples recorda.
ção causa () recrudescimento da
antiga raiva e geralmente conduz
a um gesto tardio de rebellião
contra instigadores.
Taes são os antecedentes das

scenas dramaticas recentemente
occorridas na aldeia de Sterodu.
bek, no districto de Tersk, no

norte do Cáucaso.
A commemoração do setímo

anniversario da Revolução, teve
um aspecto inesperado. Os carn­

ponezes reuniram se na praça pu
blica afim de ouvir os costuma­
dos discursos em que foram des
criptas os soffrimentos do povo
TUSSO antes do levante de 1917.
A itetrica recordação da mise­

ria e da abjecta escravidão da

época feudal agitou o sentlrnento
popular e os cidadãos não rnais
subditos e escravos ouviram pela
centésima vez a narrativa dos
actos de despotismo do antigo'
regimen feita pelos velhos da ai
deia. Entre as figuras execran­

das dessa época acha se a do ce

lebre proprietario Kolantaroff,
que não tinha a menor pieda1e
com 05 mujiks russos.' Kolanta
roff era conhecido nos dias idos

pela l deaorninação de "Pequeno
Tzar de Starodubsk" e o StU po
der iIIimitado era exercido com

a maior violencia. As altas au

toridades do governo mantinham
com elle íntimas relações e com

a protecção dellas mantinha um.

desapiedado regímen de óppressão .

"

es que falam as li:!guas européas

Se continuar o actual desenvol­
vimento, aífirrna um sabia alle
mão que estudou longamente o

assumpto, no anno 2000 da éra
christã, mais de um quarto da

.população do mundo falará a

língua ingleza.
Presentemente, o inglez é fa

lado por cerca de 170 milhões
de pesw�s, o que lhe M o se­

gundo legar na catalogação de­
línguas, batido apenas pelo chi-

.-
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nez que; co .....o se sabe. é falado
por 420 milhões de individuos
Vem em terceiro lagar a lingu�
russa, falada em toda a vastidão
do Imperio Russo nos seus des
dobramentos da Asia e da Euro­
pa. Mas nenhum desse') dois
idiomas tem tanto como o inglez
a probabilidade de tornar se lin­
gua universal, devido a difficul
dade que envolve aprendei os e

por se acharem círcumscrrptos e

determinado as regiões da terra,
De accordo com um estudo

comparativo feito 'com as linguas
européas em 1800 pelo mesmo

scientista allemão, o inglez OCCI1

pava nesse tempo o quinto logar
e era falado apenas por vinte
milhões de pessoas na Inglaterra
e na Anierica do Norte. Nessa
mesma occasião, o írancez OCCIl

pava a deanteira, pois era o meio

..

de cornmunicação oral de cerca

de 31 milhões de almas. O russo

e o allemão seguiam se logo im
mediatamente com o segundo e

terceiro logares, respectivamente.
Nesse tempo, mesmo o hespanhol,
com 26 milhões, batia o ínzlez.
O logar seguinte cabia ao italiano
com 15 mil hões de pessoas.

J-IOjé' esses idiomas oecupam
posição inferior a do inglez j o

russo está em terceiro lagar
vindo depois o allemão e o hess
panhol. O írancez é falado por
mais 25 por cento da população
de 1800 e o italiano dobrou des
de então.

A língua que depois da ing!ez
se propaga mais depressa, affirma
o technico allernão, é o hespa­
nhol, por 'ser falado na maioria
dos raizes da America.

A Revoluãco no Sul
,

Os rebeldes pretendiam invadir o ex-Contestado

A situação do Estado vae cada
vez melhorando mais, tendo sido
evitada a pretendida passagem
dos revolucioriar ios para o Esta­
do de Santa Cathatina, cr.mo era

visivel seu plano, affirmado
.

�ela
tentativa levada a effeito e írus
trada.
Augmentando a pressão da,

forças legaes em torno de S. Luiz,
que os rebeldes occupavam, as
sim como toda aquella região,
desde o inicio do movimento no

Estado, sob o 'comrnando do ca

pitão Luiz Carlos Prestes, no in­
tuito de evitar que se fechasse o

cerco planejado pelo cornrnandante
da região, general Aridrade Ne
ves, os revolucíonarios iniciaram
uma marcha rapida e inesperada
mesmo, com o visivel objectivo
de transpor o rio Uruguay e pas.
sar para o Estado de Santa Ca­
tharina, no territorio do ex Con.
testado.
No dia 30 de Dezembro ehe­

garam ao Passo da Cruz, rnuni
cipio de Ijuuy e ahi atacaram um

esquadrão do 11. corpo auxiliar
constituido de 80 _homens, que

ali estavam destacados, em serviço
de vigilil ncia, Esse contingente
engajou fogo com os atacantes e

viu Sé IOI.!.(J cercado pelo inimigo,
muitissimo superior em numero,
occorr elido nessa oceasião a morte
do valoroso commandante do 11-
corpo auxiliar, tenente coronel
Aragão Bozano, que procurava
chegar ao mencionado local. O
esquadrão legal corajosamente
rompeu Ó cerco e retirou se, en.

tão sem mais ser atacado, pois o

inimigo marchava o mais rapida
mente possivel na direcção indi
cada.
prevendo o objectivo dos re­

beldes, o general· commandante
da Região, de accordo com o g!'
neral Monteiro de Barros, C0m

.nandante das forças em operações
naquella zona, procurou barrar­
lhes a passagem, apesar do. avanço
que lhes levavam.

.

.

Os rebeldes traziam. a firme
disposição de forçar a passagem,
pois os soldados estavam muni.,
ciados a 500 tiros. cada um e

traziam urm cavalhada calculada,
em 6.000 anímaes; forçavam tanto

quanto era. possivel as marchas
feitas dia e norte. .

'

Para embargar-Ines o passo
teve ordem o coronel Lucio Es­
teves de deslocar-se a frente. do
2 regimento de cavallaria da Bri­

gad� .Militar, _do '18. e 26. corpos
auxiliares, commandados respecti.
varnente pelos tenentes-coroneís
Victor Dumoncel filho e Joaquim .�
Antonio Rodrigues, e uma bateria
de artilharia do exercito.
Com a sua habitual actividade

o coronel Lucia Esteves iniciou
a marcha obliqua, desenvolvida '10/
com extraordinaria rapidez, con.

seguindo sahir adiante dos rebel
des, /lOS quaes atacou pela frente,
no Iogar chamado Ramada, no

municipio da Palmeira, no dia 3
do corrente,

'A columna legal compunha se

de 1.300 homens e era numet i.
carnente muito inferior aos rebel­
des, que orçavam por 3.000 ho
mens, pois ali estavam reunidos
todos os revolucionarios ainda "'(
existentes no Estado, dispondo
do material bellico que apprehen
deram elles nas guarnições mili­
tares que se sublevaram a 29 de
Out·ubro.
Immediatamente, entretanto, a

força legal empenha o combate,
talvez o mais renhido e mais
mortifero da revolta, prolongando
se por espaço de 12 horas. com

viva, constante e intensa fuzilaria.
Desesperadamente os rebeldes
atacaram as forças legaes, centra
a qual avançavam em marcha ba­
tida, sem attender feridos e nem

o material que iam perdendo, ati·
ciosos no aían de abrir caminho.
As forças legaes, porem, resistiam
galhardamente ao embate, causan­
do ao inimigo perdas avultadas.
Depois de 12 horas de combate

os rebeldes retiraram se do campo
da acção.. convictos de não lhes

.
ser passivei vencer a resistencia �
'da força do governo. fizeram
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então uma flexão na marcha que
procuraram seguir. Exhaustos
de fadiga pelo longo comtate e

principalmente por estarem cOl.n
a munição quasi acabada, pois
"tiveram que dispendel � co� 1

carga da escala, não fOI possível
as forças do coronel Lucia Este­
ves iniciae a perseguição irnrne­
diata.

Essa circumstancia, porém, de
nada valeu aos rebeldes, pois o

coronel Claudio Nunes Pereira,
a freete do 1. regimento da Bri­
gada Militar e de um grupo dos
batalhões auxiliares sob o com­

mando do tenente coronel Tra.
vaSS0S Alves, marchava rapida­
mente para o local do com�a�e
e chegando no momento proprere
sahiu em tenaz perseguição ao

inimigo, que deixava no campo
de acção grande parte de sua

cavalhada e consideravel numero
de feridos mui.o material bellico
e 70 mort�s, encontrados até hoje.
Remuniciado o destacamento.do

coronel Luiz Esteves, este contí.
nuou também a avançar sobre o

inimigo em fuga, sobre o qual
vão tambem, por um lanço, as

forças do coronel Enéas Pompi
lia Pires.
No combate foi gravemente Ie­

rido o denodado tenente coronel
Joaquim Rodrigues, commandante
do 26. corpo auxiliar, o qual sup
portou heroicamente uma violenta

. carga dos rebeldes rechassando os

brilhantemente.
Esse oíficial foi recolhido a

Cruz Alta onde vae passando
bem assim' como seu official se­

cret�rio. tambem ferido grave.
- mente.

Do 20 regimento foi levemente
ferido o alferes Seraphim de
'Souza filho.

Nas praças de "pret'� as força.s
legaes tiveram as segumtes bai
xas: 6 mortos e 11 feridos do
26. corpo: e ferido do 18. corpo
e 14 mortos e 5 feridos do ,20.
regimento.

Os rebeldes retrocedem para a

região de S. Luiz em desordem.

Um com1Jate de 8 horas
Depois de batido5 em Ramada

proseguem os 'i'ebeJdes do cap.
Prestes na sua retirada para o·

norte. Alcançados em Passo
fundo, Barquina. no dia 5 de

Janeiro, ás 11 horas, combateram
até ao escurecer, mas foram for.
çados a rumarem para o alto
Uruguay, com intençã� provavel
de passarem a fronteira da Ar.

gentina.
Os cheques que soffr�r8m

nesse encontro e em Campo Novo
causaram lhes grande desanimo,
principalmente pela acção da ar.

tilharia e meiralhadoras lega�s.
Suas colilmnas foram vistas

com cargueiros e automoveis c0r:t
feridos e muitas mulheres vesti·
das de militares ..
Em Pipa, na fazenda Cha rgas

no muniéipio de Palmeira, foram
reconhecidos, por habitantes lo.
coaes com quatro caminhoes com

rebeldes feridos.

Collegio S. Luiz
Dentre us melhores estabelecimentos de ensino p.articular esp_a.Ihades pelo Estado, nenhum p_or certo. �e pode �vant�lílr aos que sao

.

dirigidos pelas abnegadas Irmas da Dlyl:1a Providencia.
.Essas beneméritas educadoras muito tem cooperado pela dl�hl'são da instrucção em nosso Estado, formando caracteres e coraçoes,

despertando o amor ás I�tr�s, pa�ri?tismo, prepar�nao as futuras
mães de família para a sublime rmssao a que se vao consag�ar! e
todos esses sentimentos que hoje movem as �ociedade� ?em organlsa�a�.Em Jaraguá existe o Collegia S. Lutz, profíicientemente diri
gido peJas competentes educadoras, o qual d.ispõe de um. corpodocente escolhido e dedicado, devendo o conceituada estabeleCimento,figural' entre os principaes do Estado.

. _No seu gremio se aquece ao calor da Instrucção e da mor_aIreligiosa, elevado número de creanças de ambos os s�xos, que sao
alli trazidas pelo justo renome de que goza o, Collegio,

O Collegio S. Luiz íci fundado em Abr il do anuo de 1919,
existindo antes a Escola Parochial creada pelo sa-u�oso sacerdote
Revrno. Sr. Padre D. Pedro Franken, da Congregação do Sagrado
Coração de Jesus.

. . .O Exmo. Revrno. S.Dom Joaquim Domingues de Oliveira, illus­
tre Bispo desta Diocese, concedeu a seguinte provisão para a funda-
ção do Collegia.

..

"fazemos saber que, attendendo aos reiterados í�edldos do .Revm�Sr. Vigano e da população da Par?Chla de jaraquá, nesta DIocese,
e tendo em vista as aptidões e sredicados que cone.orrem as Revmas
Irmãs da Divina Providencia, gerall1l'�nte reconhecidas como cornpe.
tentes e diplomadas educado.as : Havemos por bem, usand? da Nossa
Auetot idade Diocesana e segundo o canon 407 do Codigo J. C.
conceder licença, como, pela p esente �)rovlsão, concedemos para
que na séde da dita parochia de J'lr�gua,. se est�beleç� �ma. noyaresidencia das Irmãs da Divina Providencia, no Collegia Ja alli exts­tente, esperando, Nó" das, lllesm�s Irmãs daquelle

r>
�o�o post�, �smesmos fructos que á causa da !fJstrucçã<: � da r�1.lglao. constante.

mente tem prestado a Congregação da Divina Pro�ldenc��.Daca-e passada nesta Nossa Cidade de Florl�l1opol1s, sob o
sello das Nossas Armas e o signal do Nosso Vtgario Geral aos 21
de Abril de n9r'9.,í

.As primeiras Irmãs que deram inicio ao Collegia, foram:
Revma Superiora Agatha, Irmãs Marietta ": Cae�ana. .No primeiro dia da fundação do estabclec!men�?, foram matrt.
culados 95 alurnnos. No Iir.t do anuo este numero fo� elevado a 130.
No mez de Junho fei acerto o internato, sendo matriculados em se·

guida muitos alumnos,
. .Os progressos do novel estabelecimento foram raP.ldos, coo!or,!,ese verifica do seguinte termo de visita lavrado no IlVIO .do.Colleglo,

pelo Exmo. Revmo Sr
..
Dor1\ Joaquim D'Hnlll�ues de OlIveira, BISpo

Diocesano, quando em visita pastoril! em ,\o1alO de 1.920 :

Visto em Visita Cannnica COllgratttliimo nos sinceramente com
os pr�gressos do Collegio Pélro�hial. e �';lqlli agradecAemos, ainda
uma vez ás Revmas lim.'ls, ;JS heneflc,'fJS In:-;Igncs que ve,m prestando
á causa da instrucção e educ<lção da JllVe'ltuCk, Jaragua, �os 3� de
Maio de 1920, festa da nossa sagração episcopal. t Joaquim, BISpo
Dioc.esano." .

.

.

.

No Col1egio S. Luiz, são leccion�das �as seg�lIl1tes ,....aterta�:
Portuguez, francez, Allemão, Anthmttlca,. (JcO.t1let.rla, Alg�br.a. HIS.
toria Universal, Historia Patria, Oeograpillä, Pllr:>lca e Cnlmlca, Ba·
tanica, Zoologia, Canto e MU5�ca,. D�sen.110, T:<l,oa!ho manual, Gym-
nastica, enSino intuitIVO, DoutrIna e Ellst.r1o ClvtcO.

.

Actualmer.tt-, está o Collegia S Lutz sob a CfJml:ete�te dJre�',ção da revma sra. Irmã Marietta, _. um dos orn�m.entos .mals presti·
mosos da congregação a q u,e per�ence, e o,s Se, v:ços pl estados pelo
importante estabelecirnef.lto a m?cldade de Jaragua. e de outros_Iuga.
res, fornecendo·lhe uma educaçao soltda, moral e Intellectual, sao re·
levantissimos.

.
.

t.' o caso de se dar parabens á jaragu2 por possuir um mo­
delar esbbelecimento de instrucção que �onra sobremodo este mu·

nicipio e es ta p"ospera e excellente localIdade.
_

.

JOAO MEDBROS

_. Porto Alegre, 14 - Tele·
grammas procedentes de ICl�hy
dizem que, segundo declaraçoes
deeum rebelde apr isionado no

combate de Passo do Conceição,
as forças revolucionarias deixa·
ram 16 mortos no Passo da Cruz
e lOna ponte' do Passo Schmidt,
calculando se em 10 o Allmero
de feridos.

Nas proximidades da Ramada
foram aprisionados dois revolu­
cionarios, que declararam que as
baixas verificadas no combate
travado naquel!e lagar sãQ cal.
culadas em 200, sendo 70 mortos
e 130 feridos. '

Mais uma mashorcs
goraâa no Rio.

A policia, após algumas deli­
gencias, prendeu, no predio 54,
do Becco do Rio, actualmente
despabitado e condemnado pela
Saude Publica, o capitão do Exer­
cito Leopoldo -Nery Fonseca Ju·
nior, tendo apprehendipo no mes
mo edifficio varios saccos con­
tendo fragmentos de ferro, pre­
gas, dOIS pagotes com polvora,
breu, rolos de linha crua e va.
rias bombas preparadas.
O offícial preso foi removido

irnmediatamente para a c.iefatura
de policia, sendo ali interrogado,
tendo prestadot ambern declara­
ções ao 4. delegado auxiliar.
A casa em questão da fundos

para ° predio 59 da rua do Cato
tete, por onde entravam lambem
outras pessoas que se reuniam
sob a chefia daquelle militar, que
foi recolhido incommunicavei ao

Quartel Genetal da Policia.
_Sabe se que em poder do capi­

tão Nery foram encontradas do
cumentos compromettedores.
�,:Foram effectuadas outras prí­
sões.

o plano geral da ultima tenta!iva de
revolta

Eis o plano geral adoptado
para a revolução organizado e

escripto pelo capitão Nery da
Fonseca, chefe da última tentativa
de rebellião :

1. I Cobertura do centro con­
tra os ataques da Villa Militar;
2. - ataques de surpreza aos

seguintes pontos: Quartel Gene­
ral do Exercito, Quartel General
da Policia t'v\ilitar ; batalhões de
policia e Corpo de Bombeiros;
3. Aprisionamento dos detentores
dos poderes civil e militao por
uma poderosa unidade do centro;
4. - Izolamento do batalhão na.
val.
Os detalhes da execução desse

plano seriam os seguir.Jtes :
A primeira companhia de avia·

ção levantar se ia sob o commando
do tenente ChevJllier e marcha.
ria sobre o grupo de Campinho,
que por sua vez se retirarü para
o Meyer onde seria acolhido pelo
3. batlahâo de policia.
A companhia de aviação faria

a retaguarda nessa marcha e de·
pois faria a vanguarda das força')
d') Meyer contra a yma Militar,
tomando cooJ:a da Oargan ta do
Meyer.
O terceim batalhão de poli :ia

accuparia as gargantas do morro,
telegr1lpho, o morro do .Engenho
Novo e a Caixa d'Agua, mandan
do uma companhia apoiar o gru·
pa de artilharia pesada que im·
pediria que a artilhgria da, Villa
Militar tomasse posições em cer·
tos' pontos' da ,cidade.
Os segundos grupos mixtos

de officiaes do exercito, policia
e civis atacariam de surprtza
principalmente os quartê'is Ge
neraes do Exercito, da Policia
Militar e demais quarteis.
Os grupos de ataque deveriam

agir com maxima violencia, usan
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do automoveis com metralhado­
ras, bombas e armas portateis.
A entrada dos grupos de ata.

que nos quartéis seria fovorecida
em 'sua acção e coadjuvada por
elementos populares locaes já pre­
parados.
Na hora combinada os chefes

civis e militares de maior autori­
dade e prestigio seriam procura­
dos em suas residencias por gru­
pos devidamente industrlados.
Caso fosse possivel seria ata­

cado o arsenal da Marinha para
a apprehensão de armamentos ali
existentes fuzis, metralhadoras, etc.
Deveria ser organizada a flxa­

ção das tropas e do batalhão Na•.
val com a organização 'de" duas
trincheiras, uma na Avenida Rio
Baanco e outra na rua Visconde
de Inhauma, de forma a flanquear

. com metralhadoras as emboca
duras do quar teírão compresen­
dido entre. essas duas vias publi
cas e o mar.

Alem dos documentos pue con.

. tinham o plano geral da rebellião,
.
foi apprehendido ainda em poder
do capitão Nery, o seguinte do­
cumento intitulado: .Delíberações
para hoje, dia 12". 1. Ponto. de
concertação dos autornoveis : 2.

Requisição de Metralhadoras; 3.
acquísição de armas e munições
do L; 4. organização de grupos
civis; 5. organização de listas
officiaes".

Perturbação da ordem
em nosso Estado

"O "Presidente da Republíca
dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que não tendo o ..

Congresso Nacional votado a

nova lei do Orçamento da Re­
ceita e da Despeza pua o exer­

cito de =1925 ficando assim a

adminístração publica privada de
recursos que ella creava e que
permittiriam sem perturbação do

equilíbrío orçamentário occorrer
as despezas com.a execução de
alguns melhoramentos que o pro­
gresso do Paiz reclarna ; consíde­
rando que a situação do Theseure
Nacional, com cujas difficuldades
vem actualmente o governo luc­
tando, desde os primeiros dias da
sua .existenoia, obriga um extremo

rigor nas' despezas, rigor esse,
que tem adoptado não somente
em relação á reducção ao mínimo
das despezas ordinarias, como

tambem ao adiamento de todas
as obras e serviços extraordina­
rios, decreta:
Art.·1. ficam suspensas durante

o exercício financeiro de 1925
todas as obras publicas que estão
sendo executada i

.

Art. 2. Para as obras publicas
executadas, mediante contractos,
serão celebrados accordos que
permittarn a prorogação dos pra
sos de sua execução, de modo a

evitar rescisões onerosas."

- - ..

CHRONICA' LOCAL
Audição de canto. A senhora

Lilly Hausschild, cantora, rnezzo

soprano, . dará hoje a noite 110

Salão Lorenzen uma audição de
canto.
A senhora Hausschild é uma.

cantora de nomeada, fazendo
ouvir entre outras peças de Mo,
zart, Chopím, SChubert, Mendel
sohn, etc.

Os que viajam. Para Vallões
seguiram os nossos amigos Luiz
Píazera, agente íerroviarto em

Vallões, e Faustino Piazera.
- Para Florianopolis seguia

hoje o sr. João Doubrawa digno
Agente Postal, em [araguã,

Pelo que informam os collegas·
de Curityba,l'os caudilhos Fabri­
cio Vieira e Paim, organisaräm
uma quadrilha de salteadores e

com ella invadiram o município
de Campos Novos, saqueando Ia.
zendas.

Pelo governo do Estado foi
este facto cornmunicado ao go­
verno federal, o -qual organizou
diversos destacamentos para Ia
manterem a ordem, sendo os com­

mandos confiados ao CI. Valga :

Neves, Major Raul Munhoz e CI
Tourinho.
No interior de Blumenau tarn- Notas sociaes. Fez annos hall,

bem andou um "zé qualquer" es- tem o sr. José M. Müller, activo

palhando boletins escriptos a ma- industrial .a.qui rezidente.
china concitando o povo a levan- - No dia 10 _do corrente te.ve
tar se e insinuando posseiros des- lugar o consorcro da senhorita
contestes e outros a pegarem em / Helena R�senberg com o distincto
armas. Para o local foram en- moço Reinaldo Soares. .'

, viadas tropas tendo em Rio do -

_

Com a gentil senhorinha

Sul, se constituído um batalhão Leonídes Haenschea contractou

para a deíeza da ordem naquella casamento o sr. Isaías Zonta, pro­
zona. fessor da escola do sexo masca-

lino deste districto.

A suspensão de ser­

viços publicos
o decreto do sr: Presi­

dente da Republtce
Rio, 9. - O dr. Arthur Ber­

nardes, Presidente da Republicá,
assignou decreto, mandando sus­

pender todas as obras publicas
em execução e tomando outras

providencias.

Temporal. No dia 10 do cor··

rente desencadeou-se sobre a sede'
deste districto um grande tempo­
ral, causando enormes prejuizos.:
O vento terrivel, em sua furia

nada respeitava. Arrancava ran·'

ehos, telhados e arvores.

Casas houve onde o prejuizo
subiu a mais de CORtOS de reis,
como se deu com o "Café

.

Na­
ícoual", que teve posto por terra
a casa de jogo de boias, que me

dia 30 metros de comprimento e

= = 242 2 SetS 3

um oleiro, de nome Ziernarn, que
perdeu com todos os tijolos e

telhas que Ia �rtavam depositados
um rancbo de mais de 50 m 2
de area.

Quasi todas as casas tiveram
prejuizos.

Pe"ido de liotici,,�
O sr. Pedro Wicht, que resi-

. dia, ha, annos em Blumenau, tendo
seguido para o Rio Grande do
Sill deseja saber noticias do seu

pae Odorico Wicht Filho, com

merciante de cereaes, que residia'
tambem em B!umenau.

.

O sr. Pedro Wi'cht que é hoje
fazendeiro em Pedras Brancas,
município de Porto Alegre, diz,
em carta a esta redação dirigida,
que ha 14 annos não' sabe noti­
das do seu pae.
Aos collegas do norte do Es­

tado solicitamos a bondade da
trancripção deste pedíso de in.
formações.

.
(00 ,,0 Tempo" de FIorianopolís)

Na velhice. - Quando a dete­
rioração e queda dos dentes dií­
ficultam a mastigação e impedem
a 'boa digestão dos alimentos, de­
ve se empregar a Emulsão de
Scott, pela facilidade com que é
.assi.nilada pelo organismo, man­
tendo as forcas.
Agora vem em vidros de dois

tamanho.

Edital de matricula
faço saber aos ínteressados que

a matricula desta Escola estará
aberta uos dias 19 e 20 das 8 ás
11 horas, e que as aulas da mesma

terão começo no dia 21.
,

jaraguá, 16 de janeiro de 1925

haydéa Ootnes .sit-»
Professera da escola íerníníua

�����.
r Leonides tlänchen '\)
ß

.

Isaia: Zonta �� Noivos. [J
\l Jaraguá, 1-1-1925 j)
�=:?c=:D��

Bdital

Imposto de vehicu/os

Faço publico, que no corrente
mez cobrar-se-há nesta Intenden
cia Municipal, o imposto sobre
vehiculos terrestres, Tabella A.
da LeI orçamentária vigente, Ii­
cando os que deixarem de fazer
seus pagamentos sujeitos a multa
de 10°10 nos 1. 2 mezes e 20 do
terceiro mez em diante.
Iaraguä, 2 de janeiro de 1925

O Intendente:
Artbur Müller

Fensterglas·
in allen grcessen

Carnent UI Kalk
kaufen Sie am billigsten

bei
Beilloldo Bt,u ..

Kolonien VerkanU'
Zu verkaufen sind in Vallões,

Munizip Porto União, Santa Ca-.
tharina, einige gute Kolonien, erst
klassiges Land, geeignet für Kolo­
nisten, íur billige Preise und gute
lahlungsbedingungen.
Naheres durch

Domit & Irmãos
oder mit dem Bevollmachtigsten

Argemiro Guedes
Vallões

A senhora está doente?
TeJO. eolicas Uterinas?

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxosedatina
o grande remedio das Senhoras.

_ Emprega-se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

de partos por ser energíco calmante, e na insuficiencia
menstrual, flores brancas, corrimentos, sendo estas duas
ultimas aííecções muito communs nas moças anemícas,

E' muito efficaz em .qualquer íncornmodo . próprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e. Maternidades.

YE.LIBB-SB eil. TOnO ° BRA8.1.L

_"
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Imposto de patente äe
bebidlts.

De ordem do Cidadão Bento
Augusto de Athayde, Collector
das Rendas Estadoaes de Jaraguá,
faço filubH:o para conhecimento
de quem Interesse possa tomar
que durante o corrente fI!ez pro­
ceder.se-a nesta Collectoria a co.

brança do imposto acima.
.

Os srs. contribuintes que dei­
xarem de satisfazerem suas pres
tações no referido mez podem
Iazel-o no primeiro mez que se

decorrer com a multa de 5 por­
cento e no segundo com a de
10 porcento. .'.
A cobrança'executiva será ini

ciado no mez de Março com a

multa de 15 porcento de accordo
com o' regulamento em vigor.
Collectoria das Rendas Estadoaes
de Jaraguá, 2 de Janeiro de 1925.
O Escrivão: Ovstavo Arantes.

Superintendencia Municipal
Bill'.'

Ponte Rio Serro

De ordem do sr. Dr. Superín­
tendente Municipal, faço publico
que do dia 15 de Janeiro proxi­
mo em diante, será interrompido
o trafego atravez o Rio Serro, por
entrar em construcção a respec­
tiva ponte.
Os moradores da Estrada Ja'

raguá, poderão fazer os seus trans­

portes pelo caminho que partindo
um pouco alem da residencia do
sr, Guilherme Weege, vae a es·

trada jaraguâ esquerdo e os do
Rio da luz, poderão passar pela
estrada Luz fundos, proxima a

escola Publica, passando para a

estrada Rio Serro.
Jaraguá, 31 de Dezembro de 1924

O fiscal
Affonso Piexer«

lecebi e recommendo
SaDdalias sem e com saltos / de

27 até 41. Chblellos. para senha'
ras homens e creanças, obras de
mie. BorzeguinF, como titulo de
experiencia. Preços exepcionaes.
Sapatos tennis de 34 a 42 chega­
dos com atrazo por isso serão
vendidos por preços de occasíão,

Francisco Fischer

Recusáe todas as preparações. Iltegalmente chamadas "Aspirma" e �$ imita­
ções. Os legitimas comprimidos de Aspirina são protegidos. ao' mesmo tempo,
pelo nome "B'aYaspirina". no envolucro e peta "Cruz Bayer" estampada em

cada comprimido. Esta marca registrada, conhecida e respeitada em todas as

partes do mundo, garante a legitimidade do producto original receitado pelos
medicos durante muitos annos. BA Y ASPIRIN A (comprimidos Bayer de Aspiri-,
na) não affecta o coração ou os rins nem. tão pouco. causá perturbações gastri.
cas quando é tomada de accordo com as direcções. Exigi sempre os Comprimi­
dos de Aspirina protegidos pela "Cruz Bayer" em cada comprimido .. Recusao
qualeuer substituto mesmo a despeito do preço por que vos for offerecido(

·r.,

'.

f. '":
z_·· �

, ...._: -

� •• tenho empregado o m­

plaairo "PHENIX" nos

bOlplcae5 ele. que sou me­

dico, e em minha cllniea
particular. colhendo sem­
pre !)on. effeltos DOS ca­
� em que é Indicado.

Ir. IIERID BR&SILIEISE
tii..c..... da ellnIca do�
da Ikne&iencia Po....gu_ •
dolfoopitalclo Ja"aIIdc&daSIa.
Cut. da s._P"",o.

.----e
�i��ma Jara�uá

..tf,n.,,,/,ji, ..... nOlnil,go
O erande film

SegredosRoubados
Drama em 5 partes por

Herberl.B"",'I,,,....

Caixas vastas
vende

Artbur Müller
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�' Colleeio S. Antonio �.
-

BlUII,e"."
,

dir igido pelos padres franciscanos.

�
..I'.L'I/TEBltATO BX7'BB�7ATfI

'�
.

cur..'So primsrlo, compl�mentar e
. eommerclet.

.

� Ú Por contracto de 22 de Dezembro de 1923

�\ Pl· o Collegia tem o direito de conferir diplomas .:

{fI para guarda-livros reconhecidos pelos
1'-1 goremos federal e estadoal.

�.
Prepara alumnos para matricula, sem

�exame, do lnstituto Potytechnico de 1
. Floriauopolis.

De 23 a 28 de Setembro 15 candidatos do

�
curso commercial prestaram o exame final;

�.

13 obtiveram optimo resultr:d�. A solemne ('entrega dos diplomas sera nos principios
\i de Dezembro. '.

� O anilo lectivo principiará a 15 de Pevereico
de /925.

}rJais informações com o nb-eeto,-.

���.�.���
AVI'SO pela terceira vez,

que de hora avante
me vejo cbrlgado a tomar pro­
videncias mais efficazes contra os

animaes de visinhos que constan­
temente invadem meus terrenos.

Pedtà Piccolli

Arno Marquardt,
C:rargião-Bulista

ZAHltAIfTZ

Jarlguá do Sill
'T' do adquirido pcr
.I. en compra ao Esta-
do, a ilha fronteira a minha
propriedade prohibo a quem quer
que seja, deixar vagar na mesma

ilha seus animaes.

Jaraguá, 6-1-925
Ricardo fiasse

Enveloppes
recebeu um grande sortimento.

Artbur Müller.

, 1
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DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado
R. General Osorfo, 24

FLOBIANOPOLIS

Tinta
Bayer é a melhor.

Vende-se nesta Papelaria
fcccaaoccacoccccacco<Jcoocccccccc'acccccoacacoccoocacoccccCCCDOOOC:JIlOO"O�
o

o

I VANADIOL i
o
Cl
o
c
EI
C
C

- E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante g

geral. . g
Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g

pelas moças anemicas e pallidas, relas senuoras eníraque- g
cidas e nervosas, pelos velsos cançados e doentes, e es- Ei

pecialmente pelos - CONVAI ESCENTES, 3 vidros é o suí- g
8 ficiente para engordar alguus kilos. O VANl\DIOL é o g
§ remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, :p
g restaura as' forças perdidas, reconstitue e

.

corpo fraco e' . g
8. magro, tonifica o cerebro, estimula o appetite e previne g
c

c

a as recaídas, ...

� g

§ Nas pharmacias e drogarias g
g ( g
c

-
1:1

i!aoccacaaCCDDCCCCCDccaaacccacccccacccaccccccccoooocoQCOOOOooccocooocoo5a

Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915

Attes ados.

Ferida em uma perna

O sr. Hermenegildo Vieira, mo­
rador em Serro Larga, R. Orien­
tal do Uruguay, declara em carta,
que sua esposa curou se de ferida
em uma perna com o Elixir de

Negueíra, do Pharm. Chim. João
da Silva Silveira.

O III. medico Dr. Octaviano
de Abreu Ooulart, residente . em

D. Pedrito (Rio Grande do Sul),
declara em attestado firmado .ern

14 de Setembro de 1913, que re­

commenda as pessoas atacadas de
manifestações syphiliticas Cl uso

do Elixir de Nogueira, do Pharrn,
, Chim. João da Silva Silveira.

�
c:"'l
Ç)

Em carta de 12 de Janeiro de ;::s
�

1889, declara o sr. Francisco José �
da Cruz, residente em Pelohs, c1
que se curou de ulcera sobre o �

penis com o Elixir de Nogueira, �.
do Pharm Chim. João da Silva \::)

Silveira.

Ulcera sobre o penis

P
.I dearroz

O vende-se
naPapelaria do
C.reei. do Povo.

L---l·V·�OS äe' vendas
.. I a viste

vende se- nesta Papelaria

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
Dr. Ivo d'Aquino

Trata de causas civeis e criminais nas comar­

cas servidas pela·E. F. S. Pauln-Rio' Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicus para os servisos
de campo,. pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS PAS 12 ÁS' 16 HORAS

OURO VERDE Santa Catharina

�����@@)@W�
I 11 lio 'e'JD�'1· " tflbel·C'Illose i�
I "Sanguinol" G

(FORMULA ALLEMA)
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Reueste lachrichten.
Eine Zuschrift im "Deutschen

Volksblatt" weist darauf hin, dass
auch in Sta. Catharina, wO die
ersten deutschen Kolonisten im
April 1829 eingewandert sind,
eine Zentenarfeier bevorsteht. Im
Ionern des Staates, 25 km. von

Florianópolis entfernt, liegt eine

grosse Kolonie S. Pedro d'A'lcan:
tara die erste deutsche Pfarrei
des 'Staates. HOCh oben im Ge

,

birge stand vom Jahre 183�. bis
1915 : die Kapelle der heiligen
Barbara. Die erste Kapelle war

eine Lehmhütte mit Blatterdach,
erbaut von den ersten Einwande­
rern dieses Staates, bei deren Bau
ein Arbeiter 40 rs. pro Tag ver.

diente. Diese Kapelle wurde nach

einigen Jahren durch einen Stein'
bau ersetzt. Als speter die Haupt­
strasse, die nach der Serra geht,
verlegt wurde und andere Kir·
ehen gebaut wurden, kam die
Barbara-Kapelle in Verfall und
wurde schliess'Ich im Jahre 1915

ganz abgerissen. Nun konnte �

man diesen Ort, wo die Vorfahren
ruhen, nicht so ohne weiteres

vergessen, Deshalb hat mata sich
entschlossen, ein Denkmal zu

errichten. Nahe am Ort hat man'
denn auch einen prachtvollen
Stein gefunden, einen Stein, als
wäre er von der Natur zu dem
Zweck- geschaffen. Die glatte
Vorderseite ist mit kleinen Kri­
stallen und Erzstückehen durch­
setzt, die in der Abendsonne glit·
zern und leuchten; unter der
Platte ist har ter Granit. Der
Stein hat ein Gewicht von 60, Ar·
robas. Als es hiess, den Koloss
an Ort und Stelle zu bringen, da
waren alle bei der Hand. Nach.
dem ein Carretão und ein starkes
Joch zerbrochen waren, gelang es

endlich, nach mühevoller A I beit
das prachtvolle Denkmal am Platze
der alten Kapelle aufzustellen.

Auf ihm wurde das eiserne Kreuz,
das uber der ehemaligen Kapelle
einst thronte, befestigt nebst einer
Tafel, aus Messing gegossen, mit
folgender Inschrift:
" ffanderer, wo du siehst, ist

heiliger Boden. Hier stand von

1838 bis 1915 die Kapelle der hl,
Barbara, von den ersten deutschen
Kolonisten im Staate Sta. Catha­
rlna errichtet. Ehre den Toten,
die hier ruhen. 1924."
Dieser Fels, der allen Witte·

rung kommender Jahrhunderte
trotzen wird, ist am 4. Dez. am

Tage der hl. Barbara, eingeweiht
worden, unter freudiger Teilnahme
der ganzen Pfarrei

- Die deutsche Rio - Zeitung
meldet vom 7. ds. :

Die Lage in Nictheroy ist an­

scheinend wieder normal, Die
Associação Commercial hat wie­
derholt Beratungen abgehalten,
um zu beschliessen, welche For­
derungen die Bevollmächtigten,
die mit dem Prätekten unterhau
deIn Sollen, im Namen .It!S Handel
zu stellen haben. Die Auswahl
der Bevollmächtigten scheint

�ch\17ierigkeiten gemacht zu ha
ben. Die Sitzung am vele-er
die Bevollmãchtrgted gewällit
werden sollten, wurde bis zum

nechsten Tage aufgehoben,
Der Handel hofft, seine ge

rechten Forderungen durchsetzen
zu können,
In dem Nachbarmuizip 5 Gon

çalo sind die Verhältnisse ã-nlich
wie in Nctheroy Auch dort hat
der Handel geschlossen und es

sollte auf die gleiche Weise wie
in Nictberoy eine Verstãndigung
Zwischen dem Handel und dem
Präfekten erzielt werde i1 Die
meisten Gescbâítsleute sind aber
damit nicht einverstanden, sodass
die Gescheite dort gester II noch
geschlossen waren. Nur e ini�!e
derselben haber: bei verschlösse
nen Türen ihre reitere Kundschaft

bedient. Die Bevölkerung sucht
sich, so gut es gehen will, in
Nictneroy mit Lebensmitteln zu

versehen. Die Polizei in S. Gon.
çalo ist bedeutend versterkt war.

den, jedoch sind keinerlei Ruhe­
stcerunge vorgekommen.
In Campos ist die Lage eben­

falls nicht befriedigend. . LJort
droht die Elektrizltets Gesellschaft
abermals den Betrieb einzustellen,
sodass die Stadt weder. Licht noch
Strassenbahnverkehr haben würde.
Zwischen der Pnefektur und der
Gesellschaft bestehen schon seit
Jahren tiefgehende Meinungsver­
schiedenheiten und der jetzige
Präfekt weigert sich, die Schul­
den der Stadt an die Gesellschaft
zu zahlen. Jetzt hat letztere aber.
mals Zahlung gefordert und wird,
falls der Betrieb eingestellt wer­

den sollte, eitle aufklärende Kund.
gebung an die Bevcelkerung
richten.

Die Bevölkerung von Campos
ist ebenfalls mit den vom Muni­
zioalrate beschlösseneu. Steuerer­
höhungen unzufrieden, besonders
die Hrusbesltzer. Dieselben wal.
len eine Versammlung abhalten,
nrn gemeinsam vorgehen zu kõn­
nen und vom Präfekten die Strei­
chung der Erhcehung zu verlau­
ge:l. Im anderen Falle würden
ste sich genötigt sehen, die Haus-

. mieten im nächsten Halbjahre um

50 pore. zu erhceheu]
"

<_L_o_k_a_l_e_s_)
Steuerzahlung. Im Laufe

dieses Monats Ist auf der Staats­
kollektone die fumo und Ge.
trte.ikesteuer zu zahlen; auf der
l-itendenz die Wagensteuer, und
bis Edde ' März die Registersteuer
au! der Federalkollektcrie zu ent
richten.

- Aus unserem Leserkreis
ging uns ein "Eingesandt" zu,
das sícn mit der gewollten Er
hcehung!der Industrie. und Ge­
werbesteuer befasst. Da die úr.
spruenglich geplante Erhcehung
Iraglicner Steuer nicht erfolgte,
unterlassen wir den bezueglicnen
Tell des "Eingesandt·· zu publi­
zieren und bringen nur jenen,
der Anregungen fuer solche Mass
nahmen bringt, die zu ergreifen
kuenftig notwendig sind zur Wah·
rung der Handels- und Gewerbe­
Interessen.
" •.. ' die vielfachen Aníorde­

rungen sowohl des staatlichen wie
Buudesflskus an den Geschãfts­
mann, sei es in Bezug auf Steuer
erhoehung oder Erfuellung der
vielfach recht unklaren Bestim­
mungen der Steuerreglements,
machen die Oruendung eines
Vereins dieser Klasse immer drin­
gender. IR Joínville bestehen
zwei Handelsvereinigungen : die
Associacão Commercial und die
Associação Commercial de Va·
registas. Beide Vereinigungen
haben zeitweise ihren Mitgliedern
ganz beachtenswerte Dienste ge,
leistet. Dem letzteren Verein
geheeren verschiedene hiesige
Geschãítsleute an, d -nen in vielen
fällen der Verein mit seiner Aus,
kunft zur Seite stand, und sich
so glenzend bewaenrte. Die
Nuetzlichkeit eines kauímaenni­
sehen und gewerblichen Zusam­
menschlusses ist damit erwiesen,
nur muesste er hier am Platze
sein.
Der Gesamtheit der Klasse ist

damit nicht, oder nur selten ge·
dient, wenn der eine oder andere
Oescuaeítsmann die Vorteile eines
Vereins geniesst der seinen Sitz
in Joinville hat. Anderseits ist
es in eiligen Faellen auch nicht
möglich die Intervention des
Vereins zu erlangen, oder es sei
denn mit vielen Unkosten. Hin-

Die Totenuhr
Ein Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörn Krag
vOI EnD Elvestad

Viertel! Kapitel.
paI merkwuerdig, Dokument.

"B�nde lassen sleh vergiften", mur­
melte Asbjörn lírag, "und für einen
gescbickten Kletterer ist es nicht
schwer, sicb von dieser Seite Zugang
zn verschaffell."
"Ici! setze abel nachts Eisengitter

vor die Fenster," berichtete der
Gutsbesitzer.
Asbjörn Krag nickt.e zerstreut. Er

war 8cheinbar völlig mit seinen eige.
nen Gedanken beschreftigl. Er öffnete
die Tür zum nrechsten Zimmer, und
JOß Borge folgte ihm mit einer L2.mpe
in der Babd.
"Hier steht ja auch ein Bett", sagte

der Detektiv.
"Und bier ist es viel gemütlicher.t'
"Nun, hier 8011 ja auch mein bes·

ter Freund schlafen," erkleerte Jon
Borge lsechelnd.
"Wer ?"
"Du ••. Wenn ich nun zum diit­

ten Mal die Totenuhr heere, so rufe
ich dich, damit wir die Gespenster­
musik gemeinsam gemessen können."
Krag beugte sich herab und un­

tersuchte den Fussboden. Er be­
klopfte jede Planke und steekte sein
Messer in die Ritzen. Als er hier­
mit fertig war, unterwarf er die Wren­
dc einer ebenso genauen Prüfung.
"Nun habe ich genug 'hesehen",

sagte er nach einer Weile "Gehen
wir wieder zurück zu der behaglichen
Halle."
Hier machten sie sich's bequem und

setzten ihr Gesprrech bei einer guten
Zigarre furt.
"Nicht 11 ahr, lieber Frt'und," sagle

der Detektiv, .,als du die Totenuhr
zum ersten Mal h<Ertest, dachtest du
ernstlich daran, den Rat des Majors
zu· befolgen t"
"Nun ja, du hast recht. Aber nUl

eine Weile lang, danl\ aenderte ich
meine .Absicht wieder." Und Jon Borge erzaeblte:
I'Wie lang� dauede es, bis du ei- "Sie hatte el"fuhren, dass ich mit

nen anderen Entchluss fasstest? f
der Absicht umgehe. das Gut zu ver·

"Ich fasste ihn in der bacht, da
-

kaufen. Ich hatte vielleicht zu meio

ich die Totenuhr zum zweiten Mal
vernanm.«

,,0110, dann war also inzwischen
duch laengere Zeit vergangen •••
Und iII dieser Zwischenzeit hattest
du einen Besuch empfangen?"

J m Borge sah seinen Freund er­

staunt an.
"Aber woher m aller Welt kannst

du das wissen? ••• Ich wollte dir
alleráings gerade erzaehlen •.. "

"Waren es mehrere Personen?"
fragte srsg,
"Ja, es wai en zwet"
,,,Zwei Herren ?"
,.Nein, ein Herr und eine Dame."
Asbjõrn Krag zuendete sich dne

neue Zigarra an.

"Morgen", sagte·er, "morgen werde
ich diesen beiden einen Besacb ma·

ehen. El'zaehle mir nun etwas mehr
von den beiden Gaesten'"

Fuenftes Kapitel.
Die Architekten,

neu Angestellten eine hierauf bezueg­
liehe Bemerkung gemacht.
Eines Vormittags erhielt ich von

dem Kaufmann an der Bahnstation
unten die Nachricht, dass jemand mit
mir neber den Gutsverkauf

.

sprechen
wolle.
Damals hatt ieh die Totenuhr

noch nieh zum zweiten Mal gehoert,
uud die Sache kam mir sehr gelegen.
So wich ich also snsnahmaweíse von

meiner Gewohnheit ab uud beschloss,
die betreffende Person zu empfangen,"
"Wer brachte dir die. Botschaft

von dem Kaufmann?" fragte Krag.
"Die Frau des Kaufmanns. .Der

fllolr den Guts'lel'kauf in Retracht kom­
wende Heer habe sie gebeten, mir
seinen Hesuch anzumplden, erklaerte
sie mir.
Der Reflektant fand sich also eiil .. .'1
"Und es war kein Landwirt?"
"Nein, es war kein Landwirt. Viel·

mehr sah ich mieh einen aaUeren,
elegant gekleideten Berrn mit einem
sehr schoenen jusgen Maedchen ge­
genueber. DAr Herr stellte sich mir
als Direktor Westlnng aus Goeteborg
vor, die junge Dame bezeichnete er

als sein Tochter."
(Fortsetzung folgt)
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9R���Z:�- -:1::���b��ADVOGADO Conheceis o afamado

Residencia: Rua Engenheiro . Peitoral de Angico Pelt.'tense
. Loção

Niemeyer, 18

I �
e suas virtudes '?

�'
Pó de Sabão

Consultas: Das e as 10 e e Sabonetes
das 14 as 16 horas. t \ em diversas

Joinville L. p. D. N. de S. P. sob n. 423 de 3 de Abril de 1899 qualidades

�c
8 ;:::l(aS:;::;)C===>::::l�� It O �r· J@21COlUlllill �:dl §niV21 I21V21rc§ m CaD.�ta�

.

Gomes Winther �\
o \\jl " �\ tínteíre

�
Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia. Attesto que tenho em-

�
Bolsas

ADVOGADO
ca

pregado com vantagem o preparado do sr. Domingos da Silva Pinto, o "peitoral de Palha para
Besideneia : Blumenau

�<=>
angico pelotense", nas aííeeçõee pulmonares, prineipnt.nente nas bronchites ehronicas, Cigarro.s, :25-o que juro sob a fé do meu gráo. Pelotas 29 de novembro de 1890.

Attende chamados para
.

Dr. Joaquim da Silva Tavares queiros
Jaraguá e JOinville:=:� � �

Cigarreiras
_

DI'. Pedro Gomes ArgoJlo Ferrão, formado em medicina pslo Faculdade Piteiras
�=:EE�::J da Bahia

Atteste que tendo empregado o xarope "peitoral de angico pelotense" do Pasta para
DESElIlBARGADOR pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, em varlos casos de "Rl'onchites e outras aí- calçados

íecções das vias respiratorias", consegui resultados muito vantajosos na clinica civil e \ � Ih

�
até em pessoas de minha Iatuilia onde pude reconhecer a efficacia deste medicamento,

�
L.JSpe os

qu.. affirmo um fé de meu gráo,
. Reguas

Eio Grande, 10 de [unho de 1922 Tinteiros
Dr. Pedro Gomes de Argollo Ferrão v""

�.
Confirmo este attestado ; Dr. E. L. Fl'irreira de Araujo (Firma reconhecida

�
flo�:�� ����a

(' Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado. Coil�res
Em Curtiybs: na drogaria Etzet & SIegel e outras. ErnHoriano- em diversas

. ,polis : Rodolpho Pinto da Luz e outros. I qualidades
H .Deposito

G.e.
�al: D�ogaria I?duardo C,.

Sequeira,

pelota�!
e muitos ou-.

) n
Estado do RIo Grande do Sul.

.

'

tros objectos
I éB �

.
offerece

�-=:-s:::.�i:������ , Arthur MdU

DR, JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado
B. General Osorfo, 24

FLOBIANOPOLIS

Tinta
BaJel' é a melhor.

Vende-se nesta Papelaria
,oaDDDCDDCCCOCCCDCCCIJCCCCCccccccaCCCCCOIICDCCCDCaoccccccCCCDO�OIJC:JOOCDO�
D .

o

, VANADIOL i
c

. C

C
c

o Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 g
c
D

_ E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante g

geral. g
Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g

pelas moças anernicas e pallidas, relas sennoras enfraque- g
cidas e nervosas, pelos veluos cançados e doentes, e es- 5
pecialmente pelos·CONVAI ESCENTES, 3 vidros é o suí- g

D íiciente para engordar alguus kilos. O VANADIOL é o '"

i remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, �
8 restaura as forças perdidas, reconstitue e corpo fraco e 5

i magro, tonifica o cerebro, estimula o appetite e previne 8
8 as recaídas. g
r g
g i'las phsrmacies e drogarias g
8 f g
o

- .
c

QSaDcDDDcDCDDDDDCDCCCDDCCCCCCDDDCDCDDDDCDDDCOCCCOCCODDOCCCCoooomccccccced

Ferida em uma perna

O sr. Hermenegildo Vieira, mo­
rador em Serro Larga, R. Orien­
tal do Uruguay, declara em carta,
que sua esposa curou se de ferida
em uma perna com o Elixir de

Ntlgueira, do Pharm. Chim. João
da Silva Silveira.

P
'dearpoz

O m. medico Dr. Octaviano

Ode Abreu Ooulart, rcsidente .
em

.

vende-se
D. Pedrito (Rio Grande do Sul), na Papelaria do
declara em attestado firmado em Coreeio do Povo.
14 de Setembro de 1913, que re-

eommenda as pessoas atacadas de

L--l·V·�OS äe
\ vendas

manifestações syphiliticas Q uso 6. I a viste
do Elixir de Nogueira, do Pharrn.

_ Chim. João da Silva Silveira. vende se nesta Papelaria

Attestados.
�
<:"'l
Ç)

Em carta de 12 de Janeiro de ;::;:
�

1889, declara o sr. Francisco José �
da Cruz, residente em Pelotas, ch
que se curou de ulcera sobre o �

penis com o Elixir de Nogueira, �.
do Pharm Chirn, João da Silva o

Silveira.

Ulcera sobre o psnís

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
Dr. Ivo d'Aquino

Trata de causas civeis e criminais nas comar­

cas servidaspelaE, F. S. Pallln-Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo,. pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS

OURO VERDE Santa Catharina
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leueste lachrichten.
Eine Zuschrift im "Deutschen

Volksbialt" weist darauf hin, dass
auch in Sta. Catharlna, wO die
ersten deutschen Kolonisten im

April 1829 eingewandert sind.
eine Zentenarfeier bevorsteht. Im
Innern des Staates, 25 km. von

florianopolis entfernt, liegt eine

grosse Kolonie S. Pedro d'Alcan­
tara, die erste deutsche Pfarrei
des Staates. HOCh oben im Ge

.

birge stand vom Jahre 183�. bis
1915 : die Kapelle der hellígen
Barbara. Die erste Kapelle war

eine Lehmbütte
. mit Bletterdach,

erbaut von den ersten Einwande­
rern dieses Staates, bei deren Bau
ein Arbeiter 40 rs. pro Tag ver.

diente. Diese Kapelle wurde nach
, einigen Jahren durch einen Stein'
bau ersetzt. Als spater die Haupt­
strasse, die nach der Serra geht,

. verlegt wurde und andere Kir·
ehen gebaut wurden, kam die
Barbara-Kapelle in Verfall und
wurde schliess'Ich im Jahre 1915

ganz abgerissen. Nun konnte •

man diesen Ort, wo die Vorfahren
ruhen, nicht so ohne weiteres

vergessen. Deshalb hat man sich
entschlossen, ein Denkmal zu

errichten. Nahe am Ort hat man
denn auch einen prachtvollen
Stein gefunden, einen Stein, als
wäre er von der Natur 7U dem
Zweck geschaffen. Die glatte
Vorderseite ist mit kleinen Kri­
stallen und Erzstückehen durch­
setzt, die in der Abendsonne glit­
zern und leuchten; unter der
Platte ist har ter Granit. ner
Stein hat ein Gewicht von 60, Ar·
robas. Als es hiess, den K-oloss
an Ort und Stelle zu bringen, da
waren alle bei der Hand. Nach­
dem ein Carretão und ein starkes
Joch zerbrochen waren, gelang es

endlich, nach mühevoller A I beit
das prachtvolle Denkmal am Platze
der alten Kapelle aufzustellen.

Auf ihm wurde das eiserne Kreuz,
das uber der ehemaligen Kapelle
einst thronte, befestigt nebst einer
Tafel, aus Messing gegossen, mit
folgender Inschrift:
"Hianderer, wo du siehst, ist

heiliger Boden. Hier stand von

1838 bis 1915 die Kapelle der hl,
Barbara, von den ersten deutschen
Kolonisten im Staate Sta. Catha­
rina errichtet. Ehre den Toten,
die hier ruhen. 1924."
Dieser Fels, der allen \Vitte·

rUtlg kommender Jahrhunderte
trotzen wird, ist am 4. Dez. am

Tage der hl. Barbara, eingeweiht
worden, unter freudiger Teilnahme
der ganzen Pfarrei

- Die deutsche Rio - Zeitung
meldet vom 1. d�.:
Die Lage in Nictheroy ist an­

scheinend wieder normal. Die
.

Associação Commercial hat wie·
derholt Beratungen. abgehalten,
um zu beschliessen, welch� For­
derungen die Bevollmächtigten,
die mit dem Prãtekten unterhart
deln Sollen, im Namen Ies Handel
zu stellen haben. Die Auswahl
der Bevollmächtigten scheint

�chwierigkeiten gemacht zu ha
ben. Die Sitzung am vele-er
die Bevollmâchttgted gewählt
werden sollten, wurde bis zum

nechsten Tage aufgehoben.
Der Handel hofft, seine ge

rechten Forderungen durchsetzen
zu können.
In dem Nachbarrnuizip S G0n

çalo sind die Verhâltnisse ã-nllch
wie in Nctheroy Auch dort hat
der Handel geschlossen und es

sollt- auf die gleiche Weise wie
in Níctseroy eine Verstãndigung
zwischen dem Handel und dem
Prãíekten erzielt werde ti Die
meisten Geschâítsleute sind ab-er
damit nicht einverstanden, sodass
die Gescheíte dort gester II noch
geschlossen waren. Nur e inige
derselben haben bei verschlösse
nen Türen iure reitere Kundschall

bedient. Die Bevölkerung sucht
sieh, so gut es gehen will, in
Nictneroy mit Lebensmitteln zu

versehen. Die Polizei in S. Gon­
çalo ist bedeutend versterkt wor­
den, jedoch sind keinerlei Ruhe­
stoerunge vorgekommen.
In Campos ist die Lage eben­

falls nicht befriedigend. . L,ort
droht die Elektrizitets Gesellschaft
abe-rmals den Betrieb einzustellen,
sodass die Stadt wéder. Licht noch
Strassenbahnverkehr haben würde.
Zwischen der Prefektur und der
Gesellschaft bestehen' schon seit
Jahren tiefgehende Meinungsver­
schledenheiten und der jetzige
Präfekt weigert sich, die Schul­
den der Stadt an die Gesellschaft
zu zahlen. Jetzt hat letztere aber­
mals Zahlung gefordert und wird,
falls der Betrieb eingestellt wer­

den sollte, eine aufklärende Kund.
gebung an die Bevcelkerung
richten.

Oie Bevölkerung von Campos
ist ebenfalls mit den vom Muni­
zioalrate beschlossenen-, Steuerer­
höhungen unzufrieden, besonders
die Hiusbesítzer. Dieselben wol.
len eine Versammlung abhalten,
nm gerneinsam vorgehen zu kõn­
nen und vom Präfekten die Strei.
chunC der Erhrehung zu verlau­
gen. Im anderen falle würden
sie sich genötigt sehen, die Haus­
mieten im nächsten Halbjahre um

50 pore. zu erheeheu]
f.

<_L_o_k_a_l_e_s_)
Steuerzehluttg. Im Laufe

dieses Monats Ist auf der Staats­
kollektorte die fumo und Ge.
tre.rkesteuer zu zahlen; auf der
lnendenz die Wagensteu.!r, und
bis Edde ' März die Registersteuer
auf der Federalkollektorie zu ent
richten.

.

Aus unserem Leserkreis
ging uns ein "Eingesandt" zu,
das síce mit der gewollten Er
hrehungJder Industrie. und �.
werbesteuer befasst. Da die ur.

spruenglich geplante Erhrehung
fraglicher Steuer nicht erfolgte,
unterlassen wir den bezueglicnen
Ted des "Eingesandt·· zu publi­
zieren und bringen nur jenen,
der Anregungen fuer solche Mass
nahmen bringt, die zu ergreifen
kuenftig notwendig sind zur Wah·
rung der Handels- und Gewerbe­
Interessen,
" •.. _ die vielfachen Aníorde­

rungen sowohl des staatlichen wie
Bundesfiskus an den Oeschãíts­
mann, sei es in Bezug auf Steuer
erheehung oder Erfuellung der
vielfach recht unklaren Bestim­
mungen der Steuerreglements.
machen die Oruendung eines
Vereins dieser Klasse immer drin­
gender. IR [oinville bestehen
zwei Handelsvereinigungen : die
A<;sociacão Commercial und die
Associação Commercial de Va·
registas. Beide Vereinigungen
haben zeitweise ihren Mitgliedern
ganz beachtenswerte Dienste ge·
leistet. Dem letzteren Verein
gehceren verschiedene hiesige
Geschäftsleute an, d -nen in vielen
fällen der Verein mit seiner Aus
kunft zur Seite stand, und sich
so glrenlend bewaeurte. Die
Nuetzlicnkeít eines kaufmaenni­
sehen und gewerblichen Zusam­
menschlusses ist damit erwiese«,
nur muesste er hier am Platze
sein.
Der Gesamtheit der Klasse ist

damit nicht, oder nur selten ge.
dient, wenn der eine oder andere
Oescuaeltsrnann die Vorteile eines
Vereins gentesst der seinen Sitz
in Joinville hat. Anderseits ist
es in eiligen Faellen auch nicht
möglich die Intervention des
Vereins zu erlangen. oder es sei
denn mit vielen Unkosten. Hin-

Die Totenuhr
Ein Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörn Krag
vOI Enn Elvestad

Viertes Kapitel.
pas markwuerdige Dokument.

"H�nde lassen sleh vergiften", mur­
melte Asbjörn Krag, "und für einen
gescbill�ten Kle!terer illt es nicht
s.chwer, sich von dieser Seite Zugang
zu verschaffen."
"Icà setze abel nachts Eisengitter

vor die Fenster," berichtete der
Gutsbesitzer.
Asbjörn Krag nickte zerstreut. Er

war scheinbar völlig mit seinen eige­
nen Gedanken beschreftigl. Er öffnete
die Tür zum nrechsten Zimmer, und
JOD Borge folgte ihm mit einrr L2.mpe
in der Babd.
"Hier steht ja auch ein Bett", sagte

der Detektiv.
"Und hier ist es viel gemötlichflr."
,,Nun, hier Soll ja auch mein bes·

ter Freund schlafen,' erklserte Jon
Borge lrechelnd.
"Wer ?"
"Du • • • Wenn ich nun zum di it­

ten Mal die Totenuhr hoere, so rufe
ich dich, damit wir die Gespenster­
musik gemeinsam gemessen können."
Krag beugte sich herab und un­

tersuchte den Fussboden. Er be­
klopfte jede Planke und steckte sein
Messer in die Ritzen. Als er hier­
mit fertig war, unterwarf ('I' die Woon­
dc einer ebenso genauen Prüfung,
"Nun habe ich genug 'hesehen",

sagte er nach einer Weile
. "Gehen

wir wieder zUI'ück zu der behagiichen
Halle."
Hier machten sie sich's bequem und

setzten ihr Gtlsprrech bei einer guten
Zigarre fort.
"Nicht '\ahr, liebrr Freund," sagle

der Detektiv, "al& du die Totenuhr
zum ersten Mal h<Ertest, dachtest du
ernstlich daran, den Rat des Majors
zu befolgen ?"
"Nun ja, du hast recht. Aber nUI

eine Weile lang, danu aendel'te ich
meine .Absicht wieder." Vnd JOD Borge er�aehlte:
I,Wie langA dauerte es, bis du ei- "Sie hatte e!'fohren, dass ich mit

nen anderen Entchluss fasstest?
r �

der Absicht umgehe. das Gut zu Vflr-

"Ich fasste ihn in der bacht, da kaufen. Ich hatte vielleicht zn mei-

ich die Totenuhr zum zweiten Mal
vernanm.'

"Oho, dann war also inzwischen
doch laengere Zeit vergangen . _ •

Unl in dieser Zwischenzeit hattest
du einen Besuch empfangen?"

J III Borge sah seinen Freund er­

staunt an.

"Aber woher m aller Welt kannst
du das wissen P ••• Ich wollte dir
alleráings gerade erzaehlen .• ."

"Waren es mehrere Personen?"
fragte Krag.
"Ja, es wai en zwet"
,,,Zwei Herren ?"
"Nein, ein Hörr und eine Dame."
Asbjõru Krag zuelidete sich tine

neue Zigârr.3 an. -'

"Morgen", sagte' er, "morgen werde
ich diesen b.ciden ·einen Besllcb ma­

chen. EI·zachle mir nun etwas mehr
von den b(liden Gaesten'"

Fuenftes Kapitel.
Dia Architekten.

nen Angestellten eine hierauf bezueg­
liehe Bemerkung gemacht.
Eines Vormittags erbielt ich von

dem Kaufmann an der Bahnstation
unten die Nachricht, dass jemand mit
mir ueber den Gutsverkauf

'

sprechen
wolle.
Damals hatt íeh die Totenuhr

noch nieh zum zweiten Mal geboert,
und die Sache kam mir sehr gelegen.
So wich ich also susnahmawelse von

meiaer Gewohnheit ab uud beschloss,
die betreffcnde Person zu emplaugen,' ,

" Wer brachte dir die Botschaft
von dem Kaufmann?" fragte Krag.
"Die l:<'rau des Kaufmanns. ,Der

fu.,r den Gutsverkauf in Retracbt kom·
mende Heer habe sie gebeten, mir
se.inen besuch anzumrlden, erklaerte
sie mir.
Der Reflektant fand sich also eio ..."

"Und es war kein Landwirt?"
"Nein, es war kein Laudwirt. Viel-

mehr sah ich mich einen aelteren,
elegant gekleideten Herrn mit einem
sehr schoenen jusgen Maedchen ge­
genueber. Der Herr stellte sich mir
als Direktor Westlung aus Goeteborg
vor, die junge Dame bezeichn�te er

als sein Tochter."
(Fortsetzung folgt)
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2egen schalten diese beiden Eln­
w�nde aus, wenn man sich dazu
aufrafft hier einen aehnlichen
Verein zu gruenden. Seine wou
taten duerfte bald jeder anerken­
nen, besonders aber der fern in
der Kolonie wohnende Geschãfts­
mann und Handwerker.' Di-ser
zu gruendende Verein muesste
daher nicht .allein alle Geschäfts
leute und Industrielle in sich
vereinigen, sondern auch den
Kleinhandwerker und Kolonisten
die angehalten sir.d die Buecher
Iuer Contas Assignadas u. s: w.
zu fuehren.
· .,

Besonders letztere sind vielfach
des Rates und der Auskunft be­
c:iuerftig.
·

Niemand duerfte die Notwen
digkeit eines solchen Vereins ver

kennen-, der ausschliesslicn die
Wahrung der Klasseninteressen

.

zum Ziele haben muesste.
,

Hiermit seí die Anregung zur

baldigen Oruendung gegeben
in' ,der Hoffnung, dass die be.
treffendem Kreise sie einer Wuer·
digung und möglichst einer öí­
fentlichen Bespreschung unter-
ztehen",

.

.

H. R.

Anmerkung der Redaktion.
· . Zu den Ausfuehrungen des H.
R. muessen wir bemerken, dass
wir vor längerer Zeit die Oruen
dung eines Handelsvereins reim
lieh der Associação Co.nrnercial
de Varegistas, joínvrlle, bereits
gemacht haben. Vielleicht '.'lar

unsere damalige Anregung ver­

frueht und hoffen, dass sie dieses
Mal nicbt ungehcert verhalt. Wir
sind gerne bereit sie zu unter­
stuetzen wie auch unsere Spalten
zu einer Besprechung des Ge.
genstandes zur Veríuegung zu

halten.
- Infolge einer gegera deu

Staatssekreter des Innern, Herrn
Dr. Ulysses Costa herausgege
'benen Scnmehscnriít, als deren
Verfasser der Advokat CI ispim
Mira genannt wird," hat das Par.
teidirektorium In [oinville in einer
Sitzung gegen diese Verleumdung
eínstímmígen Protest erhoben u.

Herrn Dr. Ulysses Costa ihr
volle Solidarität telegraphisch
übermittelt. Oegen diese Ver

leumdung des Herrn Dr. Ulysses
Costa hat auch' der ganze Handel
in Joinville, Stellung genommen.
Auch der hiesige Handel, Indus.
trielle und Vertreter anderer
Schienten, nbermittelteu dem
Herr::2 Staatssekretär ihre Solida"
ritãt und verurteilen aufs Schärf
ste das Pamplet des Crispim
Mira. .

.
- In joinville will man, wie'

Zeitungen von dort berichten,
. eiue Organisation gründen die
aber nicht das Wohl der Arbeiter
im Auge haben soll, sondern sie
um als Mittel' zum Zweck be­
nutzen wiUi wie aus der politisch
feindlichen Tendenz gegen die
SitüatioFlspartei hervorgeht.' Der
gegenwrertig über -den Staat ver­
hängte Belagerungszustand dürfte
solcher Bestrebungen nicht gün­
stig sein.
- Vier Mann der Staatspolizei

die im Hospital in [oinville we

gen Krankheit untergebrach t
wareó, haben das gastliche Heim
verlassen . und sind nicht etwa
ihrem Truppenteil zugeeiIt um
ihre Vaterlandspflicht zu erfüllen
- sondern in die goldene frei
heit entflohen, wo es keine Kugeln
regnet. Die Polizei verfolgt die
"kühaen Drückeberger".

. (iewlttersturm. In der
4.ten Nachmittagsstunde ging vo

rigen Sonnabend ein gewaltiger
Gewittersturm ueber Jaraguá da.
hin, der nur mãssig Regen brachte
daíuer aber desto mehr Decher
abdekte. Der- angerichtete Scha
den ist vielfach bedeutend. Be
sonders grossen .

Schaden haben
verschiedene Ziegeleien gelittenx,
durch Einstut z der Ziegelschup
pen u. s. w,

Ebenso wurde die Kegelbahn
des "Café Nacional" total zerstört,
wodurch dein Eigentuemer gros
ser Schaden zugefuegt wurde.
Liederabend. Heute abend

um halb 9 Uhr findet im Salon
Lorenzen ein. Arien- und LIeder
abend statt, an dem die bekannte
Konzert Saengerin Frau Lilly
Hausschild verschiedene Lieder
der grcessten deutschen Kompo
nisten zum Vortrag bringen wird,
worauf wir unser Kunstliebendes
Publikum auf'nerk,;árn' machen.

Naehereslstehe im Anzeigenteil.
Katholische Ilettreituie.

Am 1. Februar veranstaltet die
hier örtliche, kath. Gemeinde wie
der eines von de I uns bere ItS

vo I írueheren bekannten Kir
chen feste, welches nach deu in
Ausster-t genommenen Veranstal
tungen viel verspricht. Näheres
brtngen wir in unserer naecnsten
Nummer

- 800 Gramm schwer wiegt
eine selten grosse Zwiebel, die
uns Herr Augu.t Witlt: seiner
Ernte vorgelegt hat.
Wenn wir zu dieser Zwiebel

die neetigen Haeringe .und Kar
toííeln haetten, dann ...
- Von dem Verlag der Firma

Rotermund & Co., São Leopoldo,
Rio Oro do Sui, .erhielten wir ein
Exemplar des "Lehrer.Kalender"
für 19::!5.· In gefreIligem Taschen­
format bringt der "Lehrer Ka
Iender" ein vollstãndiges Ver·
zeichnís kirchlicher (evangelicbe
und katholische)' und staatlicher.
Feiertage i ferner Schul- und

. Kirchenorganisationen.ín Brasilien
Eine Aufstellung der Lehrer u.

Volksvereine in Brasilien. Ausser
dem Kalendarium einen Stunden
plan für Lehrer, fuer die das
Büchlein ja eigentlich bestimmt
ist und an alle Lehrer gratis
verabfolgt wird die sich direkt
a'1 den Verlag darum wenden.
Da der "Lehrer Kalender" noch,
einen reichen Anzeigenteil in
Lehr. und Schulbücher .utensilien
besitzt, dürfte er:lbestimmt sein
eine längst empfundene Lücke
in fachkreisen auszufüllen.
Wir danken bestens fuer das.

uns gesandte Exemplar.
- Amanaqua "Isa" von Paulo

Kraerner Bt filho, Porfo Alegre,

Morgen, Sonntag, 18. Januar 1925

ff. Spiessbraten
bei ,Bichard Htlss.

Geschäft bringt oft Verlust
Doch nelle,·'e Boo"elu,f".p
Vertreibt Aerger und Verdruss,

h�rausgegeben, wurde URS von
Herrn Emanuel Ehlers hierselbst
überreicht. Herr Ehlers

I

ist der
alteinige Vertr eter für S. Calha­
r ina íuer die von Paulo Krzemer
Bt filhos erzeugten pharmazeuti­
schen Artikeln.

Salão torenzen
Sonnabend, 17. [unuar 1925

�ri�n- una' li�a�ra��na
der bekannten Konzert·Sängerin
Frau Lilly ffausschild.

Messo-Sopran
PROORAMM:

1. Arie a. d. Oper "figaros
Hochzeit" v. Mozart.
2. Arie a d Oper "Mignon" v.

Thomaz.
.

3. Lithauische Lied v. CHopin.
Pause

4. Wiegenlied v. Schubert.
5. frühlingslied v. Mendelsoun
6., Ständchen v. Curschmann,

Anfang halb 9 - Eintritt 1$500

Kirchennachrichten.
. Jaraguá I.

2. S. D. Epipb., 18. Januar, morgens
9 Uhr Gottesdienst aro Jaraguá­
Ceutral.

3. S. n. Epiph., 25. Januar, morgens
� Uhr, Gottesdienst rLro Itapocú­
sinho, nachm, 2 Uhr. in der
Itapocusinhostrasse.

-,

4. S. D. Epiph., 1. Februar, morgens
9 Uhr Gotteswellst aro Jaraguà­
Central,

Beptuageaimä, 8. Februar, morgens 9
Uhr Gottesdienst aro Tres Rios
do Norte.

Schlo.nzen Pastor Koechitt
gesucht. Nur erstklassige 'Kräfte
wolllen sich melden.
Zeugnisse erwuenscht l

Klinik S. Bento
Santa Catharina

Leere
zu haben bei

Kisten

.Arthur MitlIer
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